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Assignaturas

CAPITAL

Cor\/is5ão do crime

Anno . .
Semestre.
Trimestre.

12ííooo
7#ooo
4$ooo

INTERIOR E ESTADOS

Anno .
Semestre

l<t#ooo
8#ooo

Pagamento adiantado

Aos nossos

Prevenção

assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da '-Em-
mesa" tratam dos interesses do JORNAL,
nodendo extrahir contas-e assignar recibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção: e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos-os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-

trez e carimbados pelo Director.quer dos

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti
tuidos. ;.':-, •

Rogamos a nossos bo. dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1-, Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até'31 de De-
zembro estiverem quites com a <Empresa*
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9oõ terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o.v de abatimento na assignatura reforma-
da. ,

Á.visos ..
Df. f aula Rodrigues
oceulista. recentemente chegado do
]?o de Janeiro, dá consultas de 1 as
3 l\oras da tarde em sua residência,
á rua formosa n. 112.

Dr. A. Pires de Amorim
MEDICO PARTEIRO

Attçnde a chamados á qual-
quer hora em sua residência —

Rua da Assumpção n. 6, esquina
do Boulevard Duque de Caxias.

O sr. Accioly está tão avesa-
do em desrespeitar a lei que já
não sente escrúpulo em mandar
declarar pelo seu jornal, tran-
sformado em pasquim, as inde-
cencias e violações que commette,
ou manda commetter pelos seus
alugados.

Haja vista o ultimo artigo d' t A
Republica» de sabbado, em que
vem confessando ter em suas
mãos uma carta do director desta
folha, dirigida á influencia politi-
ca do interior.

Eis a confissão do crime:
«Fique sabendo o meliante (á''ex*
pressão é da gyria da Camorra
politica nue tomou de assalto o
Ceará) que a sua carta não tem
carimbo, nem nunca transitou
pela Caixa )do Correio; passou
das mãos do portador para as
de um supposto amigo da revi
são e das desse para as nossas.»

Não precisa confissão mais
franca, revelação mais ostentosa
de cynismo e falta de pudor do
que esta que, pelas columnas do
jornal official, faz o chefe da tribu
Accioly que na inconsciencia do
direito penal, se confessa assim
criminoso.

Diz o Código Penal no art.
189;

t Abrir maliciosamente carta,
telegramma ou papel fechado,
endereçado á outrem, apossar-se
de correspondência epistolar ou
telegraphica alheia, ainda que não
esteja fechada, e que por qual--,
quer meio lhe venha ás mãos; ti-
rala, de Repartição publica ou dó
poder de portador particular
para conhecer-lhe conteúdo:

Pena de prisão cellular por
um aseis meses.

§ Único. No'caso de ser revela-
do em todo ou em parte o segredo
da correspondência violada, a pena
será augmentada de um terço.»

O facto, hoje provado pela de-

claração do próprio réu, aggrava
a situação do sr. Administrador
dos Correios a cuja repartição foi
confiada a carta e que, talvez para
ser agradável ao seu parente Ac-
cioly, facilitou a subtracção ou
pelo menos, tendo delia conheci-
mento, fez vistas' grossas.

O correspondente do «Correio
da Manhã», que é o mesmo Di-
rector d'esta folha, nunca fugiu

quanto ao suggestionado Este
ves animado para o crime e pro
tegido por gente graúda da terra.

A hypocresia é uma mascara
de cera que derrete-se ao v sol
como as asas de ícaro.

á responsabilidade de seus actos 1 litica do Crato, informou ao
assignando todos seus artigos de «Correio da Manhã» o corres-
imprensa, não denunciou uma fal- pondente, A Republica contestou
sidade mas um crime que a pro- simplesmente por negação, o que

tres dias, de promptidão,—o que mo-
tivou já haver u.n jornal londrino no-
ticiado uma revolução no Rio de Ja-
neiro.

Não, n revolução não virá rcalisar
03 pesadelos do sr. Cardoso de Castro
que fatiga a niiücia policial com des-
necessárias promptidões, e se fatiga,'
por sou lado, velando também; deve
vir, e parece que virá, a "organização
do exercito o da armada,,

. , ; . Disso precisamos nós, fá-lo-emos ou
Sobre o que da direcção po- teremos do suecumbir como incompe-
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pria -Republica > confessa alvar e
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cymcamente^
Uma carta sua deixou de che-

garjao destino e foi parar em
mãos do sr. Accioly, que mandou
reconhecer a firma pelo Tabellião
Diosfenes.

Era natural que procurasse in-
dagar os meios de que lançaram
mãos ós criminosos e nessa in-
dagação chegou á convicção de
que sem auxilio do Correio era
impossível a perpretação do de-
licto e que a responsabilidade ca-
bia inteira ao sr. José Pin-,
to C. de Albuquerque, 

"admi-

nistrádor e ao Presidente do Es-
tado, em poder de quem estava
a carta e que pelo seu jornal de
5 do corrente vem confessando
o crime.'

A baixa linguagem do jornal
official não irritará ao correspon-
dente do' «Correio da Manhã» e
director do «Jornal do Ceará» ;
quando muito servirá para provar
dentro é fora do Estado que os
redactores da folha official foram
educados na ribeira a atirar pe-
dras aos pássaros ou nos barracões
de mercado \ aonde a linguagem
de regateira disputa primazias a
Aretino. ^.

Sobre o caso Pedreira o facto
commun«cado ao «Correio da
Manhã» éexactissimo eopromo-
tor advogado Joaquim da Silva
Menezes foi quem formulou a de-
nuncia contra Pedreira.

E sobre esse caso o processo
Esteves trará ' 

preciosas revela-
ções, não só quanto á .verdade do
que affirmou ov correspondente
do «Correio da Manhã» como

não e refutar pois ella bem sabe
que entre os funcionários do
Crato não sé encontram trez que
não sejam parentes do sr. An-
tonio Luiz, discipulo adiantado
do chefe da tribu e a elle li-
gado pelo sangue e pelos cos-
tümes.

Da gazetilha da folha gover-
nista e de sua timpudencia e
cynismo > não se aproveita uma
palavra: só pornographia ou a-
leive.

Excellente oceasião portanto
perdeu A Republica para . ficar
calada como é- seu costume.

Os criminosos não resistem
aura interrogatório bem feito e
se falam espontaneamente con-
demnam-se a cada palavra. O
sr. Accioly sahe-se sempre me-
lhor quando não fala, porque
não diz asneiras e nem se com-
promette confessando crimes co-
mo no caso da subtração^ car-
ta,facto que fazia em outros tempos
vergonha a um lacaio e que hoje
é vangloria para os presidentes
do Estado da marca accioly.

COC. Cavalcanti.

RÍO 20 Outubro.
As coisas, por aqui, têm tomado nes

tes dias um aspecto singular.
As palestras versam especialmente

sobre assumptos de "armamento, de
reorganização do exercito e da arma-
da" (o que aliás, parece, melhor s 3 po-
deria chamar organização, visto que
nem exercito e nem armada possui-
mos), sendo isso também o objecto
de vários artigos nos principaes órgãos
da imprensa fluminense ; a policia, por
sua vez, completa o estado bèllicoso
dos ânimos, conservando-se, ha uns

tentes, por si/stema ou pela raça, m
expressão do capitão Makau, a cujos
escriptos Jeau Izoulet chama a «biblhvp
dos estadistas e em geral,- pàreeèn-
do-lhe ser em particular a de Rooseyelt.

O notável político da casa Branca
não deixará de fnos considerar um pre-
cioso typo de incompetentes, vendo-nos;
tão retardatarios em nossa civilisação,
mesmo om relação aos visinhos sül-amé-
ricanos da Argentina, a quem damosv
zombeteiramente, snome de griagos.W
não. deixa de ser rasoavei a política ex-
pancionista de Roosevelt, que abando-
na o circulo estreito da nacionalidadej
para adquirir um caracter universalista,
considerando que é malifico para a
humanidade possuir um povo inçom-
petente qualquer porção de território
sobre que não saiba ou não possa se
desenvolver, segundo a incompetência
de sua raça ou de seu systema, deixan-
do de se utilisar d'aquillo que, sob a
posse de uma raça superior, constituía;
um thezouro.

Mnguem, mais do que nós, pecca;
nesse sentido. Possuindo, sobre zonas
riquíssimas, uma das mais vastas exten-
soes territoriaes sob o domínio de um
mesmo povo, a nossa industria é das
mais acanhadas, a nossa agricultura é
quasi nulla.

E ao passo que a Argentina despen-
de os seus capitães em favor do pró-
gresso dessas e de outras fontes de ri-
queza nacional, adoptando '. todos os
processos modernos de cultura, e orça-
nica a sua defeza, o serviço militar
obrigatório, a ponto de poder era pou-
cos dias levantar uma força de 3oo:ooo
homens disciplinados, educado conve-
nientemente para a guerra, applicando
um methodo sabia e pouco dispendioso,
e trata de augmentar com vasos pode-
rosos a sua já bem, forte esquadra, "O;
paiz de sonhadores- como chama o
sr. Alcides Maya em brilhante artigo
do "O Paiz" do hoje, se conserva desar-
mado, abre os seus portos indefisos á
entrada franca dos couraçados estran-
geiros, não tem esquadra, não tem ex-
ercito.

Felizmento parece qtie so vae desper-
tando do sonho quasi secular, e que
desponta uma phase de florescimento,
cuidando-se emfim de viver.

A introducção do regimen de serviço
uma necessi-
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atravez do milagre; tudo. destacava e resplande-
cfo—a pedra renilhada, a floração lyrial das co
lumnatai das balaustradas, das arcadas, os ni-
chos dos santos encimados por um docel, de
empenas «m forma de toucado, guarnecidas de
resaltos e de florões, rosas enormes, desabro-
chando n'um scintilamento mysteo.

As dez horas, o som dos órgãos começou a
reboar pela nave.

Angeíica e Feliciono entraram, dirigindo-se
devagar até ao altar-mór, entre as filas compa-
ctas do povo.

Um murmúrio de admiração fez ondular as
cabeças. Elle, muito comovido, caminhava ai-
tivo a grave, na sua belleza loira de jovem
Deus, mais magro ainda dentro da sua casaca.

Mas era ella, principalmente, que fazia pulsar
O 

"sol1 
tinha-se levantado radiante ; todos os corações, tão adorável, tão divina, de

e a manbá Vabril deliciosa, inun- Um encanto mysterioso de visão,
'dada • de raios prirnsveris, vibrando o seu vistido era de seda branca ondeada,

n'uma sonoridade cristallina, tinha enfeitado simplismente com rendas de Malir.es
numa H"* d>onde 

pediam pérolas, fio de pérolas finas de-
^ TJ: 

°^^^^V^ 
casa senhando as guarnições do corpete e os folhos

mento da. bordadonra qne todos os corações d. «a.^ 
^^ p__to d,Inglaterrai preso, M

^uTbeUo sol poeirando as ruas! era cOmo a cabeça por nma tríplice coroa de pérolas, co-
^a d'oio. as emòlas dos contos das fadas bria-a toda até aos calcanhares.
::VrcorS£S^tó-deJlcirfM. E nada «ria», nem uraa flor, nem uma jom,

E sob e" a aleSia de luz, a multidão diri- uada senão essa onda etherea essa nuvem fa-

Fia-se em míssaIa a a cathedral, enchendo as sonante, que pareça dar um frêmito d'azas.ao
SvS tanS-SSiaS a prai do Claustro. seu rosto cândido de virgem de v.tral com o-
hl%l^SeSir^llnLíac^v^-^os cor de vio eta e com cabellos dW
cipal^rò um enorme ramilhete de pedra, Doistfauteuüs de velludo carmez.m espera-

•anitô florido do Gothicó mais rendilhado, por ! vamFeliciano e Angélica dean e do altar; e, por,«uuo uoriao, ao goimcu uwi t- d.elles emquanto os orgaãos cantavam a suatima da severa calena romana. _ • ,ir<J* «.=-»«» '»,¦¦..-., . °. „ ,
NaS torresfos^inos continuava a tocar, e a; canção de boas vmdas, Auberto e Hubertma

i-chada paíecia rutilar a gloria. d'essas bodas ;:aiodtaram- nos. 6^e«^^^^;iJ^
inininosas, o vôo vaporoso da rapariga pobre

a cfdade alta, desde a uma hora,

ps-sinos tocavam como nos dias de

grande festa.

['liai Na véspera, tinha tido uma alegria iromensa

que ainda os suflbeava, não achando bastantes
acções de graças pela felicidade que lhes cahia
ém cima, junta á de sua filha.

Hubertina tinha ido ao cemitério uma vez
ainda, pensando tristemente na solidão da ca-
sinha vasia quando essa filha amada não esti-
vesse já lá, e tinha orado muito tempo a sua
mãe, e de momento, sentiu um cboque que a
fez por de pé, toda tremula, atturdida em fim.
Do fundo da terra e depois de trinta annos,
a obstinada morta perdoava, enviava-lhes o fi-
lho do perdão, tão ardentemente esperado e
desejado.

Seria a recompensa da sua caridade, reco-
lhendo. aquella pobre creatura miserável, n'um
dia de neve, a porta da cathedral, casada hoje
com um príncipe, com toda a pompa das gran-
des cerimonias !

Estavam ambos ajoelhados, sem poder rezar
sem formular üm pensamento, cheios de grati-
dão, evolando-se de todo o seu ser um agrade-
cimento infinito. v

E do outro lado da nave, na sua cadeira
episcopal, estava Monsenhor que era também
da familia, cheio da magestade de Deus que
representava: resplandecia na gloria dos seus
paramentos, com o rosto tocado de uma altivez

-. JA/>*-.«-nrtHir1o ^a* noí\õi»Q ií'#»ste mntwln •
aciciiaj wuaj--í»íiM».iu ..-.-• (***"" ;-ít*— v -——-*—- i-
emquanto que os dois anjos.bordados nos cor-
tiriados por cima da sua cabeça sustentavam as
as armas brilhantes dos Hautecoeur.

Então, a solemnidade começou.
Estava presente toda a clerizia, tinham vindo

padres das- freguezias visinhas, para honrar o
seu bispo. No meio dessa onda branca de so-
brepelizes, luziam os pluviaes dourados dos
chantres e dos factos vermelhos dos meninos do
coro.

A.eterna noite das naves lateraes avergadas
ao peso das capellas romanas estava illuminada
essa manhã pelo transparente sol d'abril, que
rutilava nos vitraes, onde ardia um braseiro
de pedrarias.

Mas a sombra da nave, sobretudo flammejava
com um formigueiro de velas, tantos, que pa-
reciam estrellas n'uma noite de verão : ao meio
o áltar-mór" parecia incendiado, como a sarça de
Moysés a arder com o fogo das almas; e la-
vrava uma chamma alegre por toda a egreja—
dos archotes dos tocheiros, dos lustros, e de-
ante dos dois esposos, dois grandes candeia-
bros, de braços arqueados, pareciam dois soes.
Maicsos de plantas verdes transformavam o
coro n'um jardim vivaz, onde floresciam gros-
sos tufibs de azaleas brancas, de camelias bran-
cas, de lilazes brancos.

Até no fundo, da abside, brilhavam fontes
d'oiro e prata, pannos de velludo e seda, um
deslumbramento longínquo de tabernaculo, entre
verduras.

E por cima d'esse braseiro, a nave arquea-
va-se, sustentada pelos quatro enormes pilares
d'onde corria o sopro d'essas milhares de lu-
zes, que faziam tremer a luz ciara das altas
janellas gothticas.

. Angélica quizera ser casada pelo bom ab-
bade Cornille, e quando o viu avançar, de so-
brepeliz, com a estola branca, seguido de dois
sacristãesf teve um sorriso.

Era, enfim, a realisação do seu sonho, des-
posava a fortuna, a belleza, o poder ultrapas-
sando ainda todos os' seus desejos. A egreja
cantava pelos seus órgãos, radiava pelas velas,
vivia pelo seu povo de fieis e de padres. Nunca
a antiga neve tinha resplandecido com e^a

obrigatório no exercito é

pompa soberana que a fazia parecer maior, no
seu luxo sagrado, »n'uma expansão de felicidade.

E Angélica sorrii sabendo que tinha a morte
em sf, no meio d'essa alegria que celebrava at,
sua victorià. . '

Ao entrar, deitara um olhar para a capella
Hautecoeur, onde dormiam Laurinda a Balbina,
as Mortas felizes, roubadas em plena mocidade
á felieidade do amor.

. N'essa hora derradeira, ella estava perfoila,
da sua paixão, corrigida, transformada, nãpj'•>',
tendo sequer o orgulho do triumpho, resignada.'
d'aquelle desdobrar d'azas do seu ser na ho?'
sanna da sua grande amiga a cathedral. Quando
ajoelhou, foi como serva4 muito humilde e sub-
missa, inteiramente lavada do peccado original.'
e estava cheia de contentamento pela sua jrè-'.¦.;•;.
nuncia.

0 abbade Cornille, depois de ter descido
do .altar fez a exhortação, n'uma voz amiga.
Apresentou parar exemplo o casamento que Jc-
sus tinha contraindo com a Egreja, falou do
futuro, dos dias que teriam de viver na S&\ do .
filhos que seria preciso educar como christâos,
e então, de novo, em face dessa nova espe- .
rança, Angélica sorriu, emquanto Feliciano junto
d'ella, estremecia, ao pensar. n'essa felicidade que
ella julgava agora conquistada para sempre„

Depois, seguiram-se as perguntas do ritual;
as respostasque ligam para a existência inteira,
o sim deciso que ella pronunciou, commovida,
do fundo do coração, que elle disse em voz
mais alta com uma gravidade terna.

4
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JORNAL DO CEARA'
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dade que tem de ser satisfeita; resta
s^bcr quo meios serão os empregados
para isso induzir a índole dos botocudos
d,o interior do pai/, que naturalmente
procurarão fugir a isso, a que chamarão
como succede com os trabalhos pára
o recenseamento, as guerras.'. Serviço militar obrigatório o vaccina
obrigatória, são coisas quo o povo não
está sem duvida muito disposto accei-
tar, receioao das guerrasc da vanóla.

ros vagidos da nascente democra
cia no Brazil.

A vossa passagem foi fecunda

pára es^e ninho que abrigou a pri-
meira idéa da suprema aspiração
republicana no Brasil e são estes

que vos enviam seus vibran-
ts applausos e felicitações por
este dia.

Que ps desáffectos que surgem
sempre em torno de um homem de
inegável prestigio politico não os
çòhdemnem por esta expansão
leal e desinteressada dos nossos
conceitos nem nos'supponham ca-

. pazes de insinceridacle de desça-
lação de Iodas as classes- sociaes. | ^i0S iouvores
—<\ €scola jMilltar do Brasil 

-1 
Nesses tempos sombrios e nu-

j\do ^ealengo-0 Club Militar j bladoS| através dos se ar-
—píscurscs do deputado Barbosa |rasta ^bÃlãnte e incerta a pátria
/.ima, do senador /.auro ^odre, brasileira, é como uma estreíla a
major Gomes de Castro e alumnos | scintillar em mcio da.escuridadé
militares ~ felicitações- Brindes; a fó e confiança nos inspira

ri. rysolito JYíàia

; j-auro 5odré
. )\t\r*ivcrsario—Jmportarite mamfes-

-pessoas presentes

(Do «Correio da Manhã», de
18 de Outubro.)

O anniversariò .do eminente

patriota, que tanto honra o povo
brasileiro no Senado da Repu-
blica, passou hontem entre as mais
vivas e ehthusiasticas manifesta-

ções de apreço. A' casa de sua
residência, desde as primeiras

como patriota que se conserva

puro e cuja lealdade e alma gé-
nerosa sobrenádam sempre ás
ondas empolgantes da corrupção
e da doblez politica que avassa-
Iam este paiz.

Como bem dissemos, declarou
o orador, este dia nos proporei
ona ao par do regpsijo, este sim-

pathico ensejo de manifestar-vos
,.i ia nossa sempre crescente admr-

horas da manha, chegavam cum-, .
r- .... i'.-'--; i i ração e o nosso cada vez maior

pnmentos procedentes de todos i. ,lD -i • : acatamento.
„os cantos do Brasil e enviados pe-1 T,A , ¦,. ,

... i . , •'-¦-, rora possível talar ante a po-Ios representantes de todas as i . . * .. ,, r
: pulaçao inteira do Brasil, pudera aclasses sociaes. iL . , d}.

a, 1- • minha voz, com o prestigio e tor-A noite, mal se podia cami- , ' . ¦ ¦ * ,&, -,, . .„ ça da palavra de um homem denhar na casa que iílustre esta-1 r l ... ,.,;:% i iv ' „ r~„A 1 importância política, checar a to-dista habita, a rua Conde de; , L l . 5
T ., i .¦ • ! tios os paramos da nossa exten-Iraiá e, a cada momento crescia , e.\ ¦ ¦¦ ¦ .Jra r\ 1 ,- i sa confederação, até la nas ultimasa afnuencia. Os bondes partiam i , , ,i ., i „ , • i i quebradas das montanhas, nas lon-da cidade repletos, conduzindo .'..,.• n „„i ;„'j_„Q g.inquas ialdâs onde séntissèjpalpiínnumeros amigos e admiradores i& . . *?¦-,. i

, o , / i ! tar um coração patriótico e o ora-do dr. Lauro bodre, deseiosos 1, ,• • ,
í 1, ... í ! dor então lhes diria alto, ao es-de levar-lhe o testemunho de res-: '

peito e consideração a que o i tflar 
^pulmões, que em meio

grande brasileiro fez jus pela vida 
d^ profundas tristezas e miseri-

de honradez e de serviços. | f 
cla Patrla' aJ]te ° aviltamento

Eram 3 horas da noite quan- 
clc, tudo 

,(lLle 
clla £¦?? de mais

do, em nome da Escola Militar "obre e de mals subhme e S^-
do Brasil pediu a palavrão alum- dl0S0' ante ° abastardaménto dos

no Joaquim Gaudie de Aquino jseu' 
mai3 ^eva^s caracteres,

Correia, pronunciando um bello | 
ain,da existe nn) compatriota que

e vigoroso discurso cujo resumo!Pela sua musculatura moral,pelo

passamos a dar:
Disse que u anniversariò na-

talicio de um personagem politi-
co, eminente, preclaro, não é um
facto vulgar como pôde parecer
somente aquelles que se não in-
teressam e que desprezam a vi-
da subjectiva da Pátria, porque
todas as pátrias têm a sua exis- j
tencia moral na vida, no espirito
e no valor intellectual dos seus i

Sobre o nosso amigo capitão Anlonio Cie-
-li- mèntmò, quo acaba de fixar residência naanniversariQ de um Cidadão capital do Para, dá a importantíssima -Fo-

iílustre,' notável pelas suas raras lhil cl° iNürlt'" a s.eguiate noticia qne gosto-
r , , r,- , , sament.é passamos para as nossas columhás':

qualidades de político e de ho-\ «Chegou hontem da fortaleza o nosso es-
mem de governo, e que represèn-! tima^J confrade daquella cidade, capitão Aa-

,t- loni°.Cléftientmo, gerenle do <Jornardo Cea-
ta a maior SOmma das sympathl- i ,-A» e uma das victimas do governo de bai-
as de um paiz inteiro,0 é quasi . xissimasu torpissimas misérias que empolgou

os destinos do glorioso Estado.
uma data nacional. u sr, capitão Clementino conseguiu esca-' O dia l8 de outubro de 1848 | l'ar A espionagem de que vivia cercado dia

. ,', ¦-¦¦•¦] e noiic o un- ue sua familia, fazendo cortar
que fez geral prazer e orgulho,Us-barbas, que;haannos usava inteiras, cõm
immensos, numa paragem felizL°.cluo mallogrou a atteula vigilância doses-
deste immenso território brasile;

seu senso politico, pelo seu saber
a altruísmo é capaz de erguer
este colosso á altura do sol bem-
fazejo da prosperidade.

(Continua)

Capitão )\. Clemeritino

grandes homen
O

Esto nosso presadissimó amigo embarcará
amanhã para o extremo norte da Republica,
aonde vae a negocio.

Ao distineto amigo e correligionário dese-
jamos a mais pruspern viagem.

No «Alagoas que passou hontem por esle.
porto, seguiram para o Rio Grande do Norte,
seu Estado natal, os dislinetos moços Fran-
cisco Freire da Cruz e Adalberto S Amorim,
que até o mez/passadò foram alumnos da mal-
fadada Academia livre de Direito.

Ao bolafóra dos dignos estudantes compa-
receu crescido numero de collegas e amigos,
que muitos tinham nesta cidade.

— «*¦»-•—

Venda aos olhos
Tem causado admiração que o secretario

da Fazenda, tão ávido em dar busca ás ra-
lazanas da coliecloria do Limoeiro, tenha l'e-
chàdo os olhos- á visinha de S. Uernardo das
Russas, onde em cada canto há ninhos não
já de ralos, mas de enounes guabirús; sendo
além de tudo o escrivão genro do collector,
o que é vedado pela lei.

Ficamos esperando.
—.^j,.».—

F.stá nesta capital o nosso bom amigo Pedro
Carneiro Junior, de Maranguape, a quem cum-
primeiitamos.

Esteve nesta capital o nosso digno corre-
ligiohario Francisco Soares de Lima, nego-
cianle no Riachào.

Coronel figueiredo
Acha-se entre nós o iílustre coronel Aido-

nio .Rodrigues da Silva Figueiredo, presli-
moso chefe opposicionistá na cidade do Ara-
caly, o sócio dá casa J. Klein & Figueiredo,
uma das mais importantes do Estado.

Enviamos nosso cartão de visita ao illus-
Ire cavalheiro.

——P"8'
Tomou passagem para o norte o nosso

amigo .Manoel José Firmiano Roque, de. Be-
beribe.

Bôa viagem.
—•-«¦*•©"«—

Regressou para Quixadá o nosso presti-
moso amigo Joaó de Queiroz Pessoa.

! £chos e noticias

mítos postos em derredor de sua casa parao (im de assassinal-o.
ro, ainda desperta em nós as mais < .'Ni~10 Cosendo possível exercer a sua ãcti-' vidade na sua terra natal, foi o nosso col-

lega obrigado a emigar. abandonando sagra-
dos interesses a que elle zelava dignamente;

A victima da prepotência cearense, que es-
leve hontem mesmo em visita á «Folha» cm'
companhia do sr. coronel Coriolano Jucá,apresenta innumeras cicatrizes das punha-bulas que lhe mandou dar, para rnatal-o, o
sálrapa da sua terra.»

> francas e legitimas alegrias.,como
em todos os corações que palpi-

- tam pela grandeza desta opuien-
ta região da America do Sul.

Sào os alumnos da Escola Mi-
litar do Brasil que vêm trazer
vos as suas enthusiasticascongra-
tulações São os alumnos desta
mesma Escola que ainda conser-
vam com amor e carinho os ves-
ti^ios luminosos de um robusto&' , . . .
calento e os exemplos invejáveis
de um caracter nobre e gênero-

Coronel fí. 3amacarú
t Foi-nos mui grato abraçar o nosso desti-

mido correligionário e amigo coronel Anto-
nio Jamacarú. que, a passeio, está nesta ca-
pilai.

Para a capital do ylmazonas tomou
passagem hoje o nosso amigo Joséso, deixados pela vossa passagem

brilhante por aquelle berço, que I Custodio, a quem desejamos feliz via
acalentou e agasalhou os primei-1 gem.

pr. paula Rodrigues
Tomou passagem no «Beberibe». com des- 1

tino ao norte do Estado, onde o chamam as |
alTeições da familia e de numerosos nmig'os,0 |
notável oculista dr. Francisco de 1'anlo Rodri- I
gues, membro úo vomite que na capital cia !
Republica representa a opposição deste Es-
tado, onde lambem o iílustre moço, her- j
deito de um nome bémquisto e impolltilo, é ,
também legitima influencia politica.

Ao iílustre clinico, quç demorará na sua |
excursão cerca de dois mezes. desejamos
oplima viagem.

Publicamos abaixo as linhas que nos di-
rigiu :

DESPEDIDA

O dr. P, do Paula Rodrigues soguin-
do hoje para Sobral avisa a seus clieu-
tes que só estará de volta om Do-
zembro.

Utlerecc a seus amigos os seus ser-
viços c pede desculpa de não ter feito
pessoalmente suas despedidas, por falta
absoluta de tempo.

Fortaleza 5 de Outubro de 190-1.

Paula Rodrigues.

Coronel felialo
Do Sant'A.nna do Cariry está nesta

capital o nosso prestiinosissimo amigo
*coronel Peünto da Cruz i\reves, cheio
opposicionistá naquella localidade,

Oumprimeutamol-o.
«—^-i-»-.®-.—

E' nosso hospede o nosso dedicado
amigo Aprigio Sobreira da Cruz, no-
gqcinhte residente em' SanfÀuna do
Cariry.

Saudamol-o.

§ Secção charadistica
Na $'. columna da 2- pagina de

nossa folha iniciaremos no pr0.
ximó numero uma—secção cha-
radistica, que fica a cargo de-
uma firma reputada entre os
mais atilados caçadores: Poty.
guará & C.-, a quem deve ser
dirigida toda correspondência até
10 horas do dia em que sahir
o Jornal-

Só serão acceitas charadas que
formem sentido e logooriphos
que tenham pelo menos quatro
combinações parciaes,

Esperamos o concurso dos a-
madores cearences.

Vindo da cidade de Manáos, de cuja ai-
fandega é digno H- escripttirario, está entre
nós o iulèlligente moço Uenfil Samico, dilecto
lilbo do nosso iílustre amigo coronel João de
Castro Samico.

Com o nosso abraço damos as boas-vindas
ao distineto moço.

-—-©•«-—-

O papa escreveu ao vigário geral
de Roma, cardeal Respighi, extensa
carta em quo sua santidade protesta
energicamente contra a recente reu-
nião do congresso dos Livres Pensa-
dores nessa cidade. O facto de ter
sido escolhida a Cidade Eterna para
sede do congresso, reveste aquelle
acto. na opinião de Pio X, de um ca-
racter odioso cie provocação e de ul-
trage á egreja,

U cardeal Respighi expediu instru-
cções mandando que no dia 29 de se-
tembro rindo fossem celebradas pro-
cissões e missas de desaggravo em to-
pas as parochias da capital.

A esta capital^ vindo do Limoeiro,
chegaram hontem e embarcaram hoje
para o .-Imazuiias os nossos dedicados
amigos c correligionários Theodoro
Chaves e Erancisco do Paula Rodri-
gues Chayerf

Desejaino-I.hcs bôa viagem.

Com destino ao Pará seguiu hoje no"Brasi" o nosso amnro o correligio-

>tscurso
Do sr. Raymundo Erancisco Ri-

beiro, recebemos era bem impresso t'o-
lheto o discurso que em nome do
corpo docente da Paculdade de Di-
reito desta capital, do quo. é digno
membro, _ pronunciou na sessão com
que a 22 de setembro a referida Pa-
cuidado solomnisou o trigesimo dia do
passamento do pranteado homem de
letras dr. Martins Junior.

O nome do auetor. tão conhecido
uo nosso meio,'dispensa qualquer com-
inntario,

pela offcrta.Agradecidos

nario Eeiielon Gurgei de Moura.
Boa viagem.

.«í^-

)MJeres 3- pinheiro
A indo dó Manáos desembarcou hon-

tem nesta capital,onde demorará alguns
dias o brioso official do 40 batalhão
de infantaria, alteres João da Costa
Pinheiro.

O "Jornal,, visita o iílustre militar.

)\lferes Gaslão pereira
Deste distineto official, commandan-

te da fortaleza do N. S. da Aasumpçâo,
desta capital, recebemos delicado car-
táo de agradecimento pelas saudações
que lhe dispensamos por oceasião de
sua chegada a esta cidade.

&/£ortcs
Falleccu ante-hontem nesta cidade

victima de antigos padecimentos, o
nosso amigo 

'Isaias 
de Macedo Lima.

Era casado e contava 28 annos de
idade.

Apresentamos os nossos pesimes a
1 sua exma. tamilia, especialmeníõ ao
|seu irmão, nosso amigo José Alberto

j Fernandes.

Espirito dos outros
Barnabé está ouvindo, durante uma

hora, a explicação do modo como se
faz a tracção eleetrica.

—Comprehendo tudo perfeitamente,
exclama elle, por fim; agora, o que me
custa a comprehender, é uma cousa
apenas...

---Que cousa ?
•--Como é que os carros podem an-

dar sem cavallos !„.

Um doente imaginário manda cha-
mar um medico e como esse declara
que não tem nenhum remédio paradar-lhe, exclama furioso :

—Decididamente não lia nada mais
estúpido do que um medico.

—Ha; responde o doutor, quem o
manda chamar.

*•>¦*¦<-•--

Do digno secretario do «Club do
Amor Perfeito„ recebemos a commu-
nicação abaixo, que temos a satisfa-
ção de- passar para as nossas colum-
nas :

"Fortaleza, 4 de novembro de 1904.—Illmos.exmos. srs,-Cabe-me a honra
de communicar-vos, por ordem do sr.
presidente (09 Antônio Fiusa Pequeno'
que hontem reunidos os sócios (C) do
do "Club do Amor Perfeito», no lo-
gar concertado pára suas sessões, pro-cedeu-se á eleição da directoria e,
dentre as varias chapas •apresentadas'
feita a apuração de votos, obteve maior
suffragio a chapa—Tafetá de Seda, as-
sim organisada :

Para presidente (C): Antônio Fiusa
Pequeno.

Para vice-presidente (F): Prisco Cruz
l Iara secretario (M): Assis Bezerra
Filho.

Directores :
Carlos Câmara
Pery Cruz
Carlos Monteiro

Bezerra Filho,
Secretario.

¦^H--

23 de

£amboril
Escrevem-nos em data de

outubro :
As eleições daqui, feitas pelo coro-

nel.. Salustiano, estiveram abaixo da
critica. Compareceram 43 eleitores e
na acta fiz aram constar 300 o muitos.

O partido opposicionistá que aqni
ó numerosíssimo fez declaração devoto
cm favor do coronel João Brigido o
está preparando documentos contra a
farça governista.

—Depois da ultima epidemia, Tam-
boril continua convalescendo dos estra-
gos da terrível febre que sacrificou
tantas vidas preciosas. Fugiu «n-ande
parte da população o a villa é° triste
e de pouca vida.,,

! I !
Somos informados que o sr. minis-

tro -Sentira nomeou um novo delegado
fiscal para a Parahyba, recommcndan-
do-lhe expressamente o maior ri^or
nos exames de preparatórios.

Alguns ülumiios cearenses, pa-rentes do Papão do Icó, que alli
só acham a concluir o curso pediramao sr. Accioly que se interessasse pe-rante o sr. Scabra afim do que transfe-
risse áqüélle delegado para o Ceará
remet-teudo para alli o sr. dr. José Liuo
pessoa de confiança.

Santos J)urt]onl
Santos Dumont activa a construcçaò

de sua aeronave n. 13, que é assim
descripta pelo uJournalB de Paris :

Trata-se de um apparelho de sys-
tema novo, podendo subir ou descer
quasi som necessidade de recorrente a
lastro, pois utilisa para taes fins o ar
quente*

A assenção Óperà-se mediante um
movimento compensador.

A barquinha é feita de bambu entre-
laçado, com o formato trapezoidal, e
coutem quatro motores da força de 4
cavallos cada um, funecionando inde-
pendentemente uns dos outros.

E' petróleo o combustível empre-
gado.

Q balão .é oval; tem comprimento de
1.9 c meio metros, por lõ de largura
e a capacidade de 2 mil metros cu-
bicos.

Accommoda 4 pessoas e o seu sys-
tema de helice e governo é o mesma
dos balões anteriores de Santos D-o'
mont.

folhetim
Quarta-feira terminaremos a publicação dobrilhante folhetim—O SONIIO-dc E. Zola,

que os nossos leitores acompanharam disfru-ctaiulo o agradável e intellectual prazer que a
dourada phántasia do grande escriptor francezlançou nas leves paginas do livro de cstylo
primoroso.

Sexta-feira iniciaremos a publicação de um
novo folhetim que será uma surpresa para nos-
sos leitres.

OKi
Regressou ante-hontem para Sobral dej-ois

de alguns dias de demora o nosso particularamigo tenente-coronel Henrique Severino Du-
arte, conceituado commerciante n'aquella cidade.

4 •

13c Sobral estão nesta cidade o dr. Aleiís
Morim e coronéis José Ignacio Gomes Parente
e José Ferreira Gomes.

pilulas vermUpurgatiYas de JU
dobrando Rego para expulsão de ver-
mes (lombrigas ). Resultado garantido,sem igual.
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VACCINA

1 XVI

Os resultados da vaccinação em For-
taleza feita única e exclusivamente pela
iniciativa particular eram os mais satis-
fatorios. i

Graças a disseminação da vaccina ani-
mal a variola, que havia mais de uma
dezena de annos grassava na capital do
Ceará, achava-se completamente extineta.

Nos subúrbios de Foytale/a onde ella
fizera o seu quartel general, se não mais
encontrara um varioloso.

Disse que esse resultado foi devido
simplesmente a iniciativa particular.

Para que não se pense que pretendi
com isso encarecer os meus serviços e
nem tão pouco desabonar a repartição
de Saúde Publica do Estado, vou trans-
crever alguns tópicos dos relatórios do
Inspector da Hygiene Publica.

Destes documentos vê-se que essa re-
partição nada fez.

Tendo o inspector interino em seu re-
latorio (*) de Julho de 1902 feito sentir

a necessidade de um instituto váceinoge-
nicò nesta cidade, onde, a exemplo do meu
fosse preparada a vaccina animal, e dado
testemunho da superioridade da vaccina
cultivada aqui a vinda do Rio, resolvi, no
intuito de auxiliál-o no serviço da vae-
cinação, offeiecer-lhe vaccina animal, co-
mo se verá dos oOicios adeante trariscHp-
tos que troquei com o Sr. Secretario do
Interior.

Ceará, 12 de Agosto de T902.

lllm. Exmo. Sr. Miguel Ferreira de
Mello. I). Secretario do Interior.

Peço licença a V. Exc. para offerecer
a Inspectoria de Hygiene Publica do Es-
tado, uma caixinha contendo setenta tubos
de lympha .vaccinica animal, que a este
acompanha.

O grande empenho de ver a- variola
extineta nesta capital, onde grassa ha mais
de dez annos, faz-me pedir permissão a
V. Exc. para lembrar a necessidade da vae-
cinação nos subúrbios desta cidade, uma
vez que presumo ali o foco de tal moles-
tia e haver um empregado estipendiado
pelo Estado para esse serviço.

Approveito a oceasião para reiterar a
V. Exc. os protestos de mais subida estima
e consideração.

Rodolpho Theophilo.

(*) Lembro ainda como medida urgente c
complementar a installação de um conservatório para o pre-

paro e conservação da lympha vaccinica, sendo relevante
notar que a preparada no Estado pelo pharmaceutico Ro-
dolpho Theophilo tem dado melhores resultados do quea que lecebem da capital federal.

O inspector interino vaccinou I52 pessoas, sendo a vae-
cinação sub-urbana eflectuada gratuitamente pelo pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo.

Secretaria cios Negócios do Interior,
em ; 2 de Agosto de 1 902.

1.11 in o. Sr. Pharmaceutico RodolphoTheo-
philo.

Com o vosso officio desta data recebi
setenta tubos de lympha^. vaccinica animal,
qàe. offereceis a Inspectorki de Hygiene
Publica deste listado.

Agradecendo-vos por mim e por parte
da mesma Inspectoria, o vosso offereci-
mento, resta communicar-vos que o mes-
mo passa ter o conveniente destino.

Saúde e Fraternidade.

Mignl Ferreira dc Mello.

Animado com a esperança de que seria
devidamente aproveitada a vaccina por
mim offereeida a Inspectoria de Hygiene,
fiz nova offerta em Outubro, como cons-
ta do oíficio do Sr. Secretario do Interior,
em seguida publicado.

Secretaria dos Negócios do Interior, em
r de Outubro de 1904.

Sr. Pharmaceutico Rodolpho Theo-
philo.

Tenho a satisfação de acçusar o rece-
bimento de vosso ofíicio de hoje datado e
dos cem tubos de lympha vaccinica ani-
mal, cuja offerta agradeço e passo a dar
o cnveniénfe destino. Cordialmente retri-
buo os vossos protestos de estima e con-
sideração.

Saúde e Fraternidade.

Miguel Ferreira dc Mello.

Podia continuar prover gratuitamente
de vaccina animal a Hygiene Publica, uma
vez que esta, compenetrada de suas obri-'
gações praticasse; a.vaccinação já no esta-
beleeimento onde íiincciona, já nos subur-
b.ios de Fortaleza;

Haviam-me informado que a vaccinação»
não era absolutamente feita por aquella
Repartição, e que era perdida a vaccina
que eu da melhor boa vontade lhe estava
fornecendo. »

Era duro de crer.
O iacto é que nunca havia eu eíícon-

trado nas areias o vaccinador da Hygie-
ne, como também, nunca havia visto ai-
guem vaccinando-se na repartição efe sáú-
de do Estado.

Assim deixei de enviar vaccina a Hy-
g ene, de que me não arrependi, em vis- .
ta do que diz em seu relatório o Inspec-
tor de Hygiene, em Julho de 1903:

«Tem sido até esta data inteiramente
descurada a vaccinação em nosso meio,
comquanto-sejamos sempre visitados pela
vanola.

A lympha que commumente nos vem
do Rio, é quasi sempre inaproveitavel.,
pelo calor demasiado, pelo pouco cuida-
do com que são cheios os tubos, os quaes
contem innumeras bolhas de ar que con-
correm para alteral-a, e ainda pela grande
demora com que chegam aqui.

||elo pharmaceutico Rodolpho Theo-
philo foram offerecidos a esta repartição

1 70 tubos com lympha vaccinica. Apezar
do annuncio constante não compareceu a
esta repartição uma só pessoa para se vae-
cinar! Durante a minha ausência a vaccina-
ção não foi feita.»

(A seguir)
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Novíssimo roteiro para o nosso chefe
Jabaquàra seguir á pista do Cie-
meÉnpí

Partindo da Avenida Capilão Clementino,
siga levando rumo do nariz para a egreja
do Patrocínio, aonde elle esteve cm coníis-
são com o padre Dantas, quebre a mão di-
roita em rumo da chácara dos Leões, fareje
até o morro do Moinho e numa moita de
guagirú encontrará á cama em que dormiu
Clementino, siga levando o morro nas costas
até dar com a cara num coqueiro soterrado
com as palhas de fórá na barra do rio
Ceará. Ahi ponha-sc nu, mate o bicho
para não constipar, .tire os óculos, bote a
roupa na cabeça e passe o rio a nado. Metia
o nariz em - rumo do poente, levando nas
costas o coqueiral do capilão Xiquinno.puxc
areia alé chegar ao Pará-Curú, num treme-
dal, no sitio do coronel José Joaquim, onde
lem um lhesoaro enterrado c dahi siga di-
reitò para a casa do coronel Ajãtoniò Bar-
roso, que completará o roteiro. 1

Babaquara & C.

Despedida fímiíiiieios
Manoel Lucas dc Carvalho^ tendo de ge-

guir 
"

tf
dí _ ,
amisadés e muito especialmente dos seus -*lfiso aos fpreiros (los terrenos per-

tencentes aos srs. Boris Prórcs e coro-

uir lYoje para o Estado no Pará, onde pie- /j-*pkY*í\C' Ar} \r\Y'>V"fl!r\ ACsnde demorar-se, algum tempo, despede-se 1 Ul U J U<. i(^l 1 ^.UUjas pessoas que lhe distinguem com suas '

èollegas da «Pbenix Caixeiral».
Deixa de despedir-se pessoalmente de to-Lel J0£lo E da F tjdos por nao dispor absolutamente de tempo,. , , ' .:.¦;" ?•¦¦„¦;

suHicinte para cumprir essa sagrada obriga- tAzee ° Pag'ílI«ento dos respectivos fo-
ção. ros, sob pena de proceder, desde já;

SECÇÃO DE TODOS
Agradecimento

Bernardo Ferreira da Cruz,
quasi completamente restabeli-
cido da doença que lhe resultou
do sinistro oceorrido na Estrada
de Ferro de Baturité, vem, por
este meio, na impossibilidade de

fazer a cada um pessoalmente,
agradecer cordialmente a todos
is amigos que o visitaram ou
lie enviaram cartões durante a
iua referida infermidade ; a to
|s hypotheca sua indelével gra-wão e offerece seus limitados,
festimos.
Egualmente, não pode deixar

le especializar os nomes de seus
Jistinetos amigos, os illustrados
;llnicos Drs. Rufino A de Alen-
^ e José Lino, pela sollicitude

Proficiência grandes com quedataram. *
Bernardo Ferreira aa Cruz.

Naquelle Estado ou onde lhe conduzir o
destino estará sempre á disposição dos mes-
mos.

Ceará, 7 de novembro dc 1U0Í-.

Manoel Lucas de Carvalho.

j\o )\i\tonio Cordeiro
feio teu feliz anniversario, receba

as felicitações, beijos e abraços de teus
irmãosinhos.

Clotilcles Cordeiro
Elita Cordeiro
RayraundÓ Cordeiro
Theophrasto Cordeiro
Carlos Cordeiro
—

jlo Jitenrigue'Ferro
*

^rçanhã, 8 de Novembro, dia de seu na
lalicio

Tudo Ferro. O pae foi Ferro,
Ferro foi o seu avô
De forma que tudo é Ferro
Desde o filho ao bisavô.

Ha muito Ferro espalhado
Na Terra dos Cajueiros;
Ha Ferro por toda parte,
Ha Ferro no mundo inteiro.

Parabéns, pois, hoje ao Ferro,
Ao Ferro do Alagadiço;
Ao Ferro que paga o pato,
Ao Ferro que dá chouriço.

De caju aprompta a carga,
De gyribita... um tonei.
Queremos garôpa e... (pargo
Olho de vidro), a granel.

A Rapazcada do Jornal

a cobrança executiva dos terrenos
que tenham bemfeitorias, sendo dados
a novos aforamentos por quem preteu
der aquelles que não estiverem beno
ficiados e estejam cm atraso por mais
de três annos.

Fortaleza, 24 de outubro dc 1904
O procurador,

Francisco F. Bezerril

Xarope de angico e eucalyptos de
lldebrando Rego—cura tosse, catar-
rho pulmonar, defluxos.
Preços 1#500

HMhNTO PORTLANi:
em barricas de 50 kilos ; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos efe se-
nhores mestres de obras por se;
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio ;\lbano
RUA DA BOA VISTA

fí casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa
reinos modernos, encarrega-se de
collocar.

. Aço ei lâminas (Tespellio,
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e earantin-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

a' O asa Villar
—72, Rua do. Major Facundo—
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Marquos Dias & Companhia
compram apólices dadividapublica
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Garrafões
diversos tamanhos

— VENDE —

Antônio Russo Sta!iano

&44>

Compra-se uma de duas por-
tas, no centro da cidade.

A' rratar no estabelecimento
de Conrado Cabral e Comp.

^T» D^*

Com 400 palmos de terreno
cercada a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vaccas,
galinheiro, frueteiras, etc, etc, na
rua da Cruz, bem perto da es-
tação de bonds, vende-se por
preço módico e assim as seguintes

Casas ,sendo unia á

rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura-
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.
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Vende-se um terreno com 200
palmos de frente e 800 de fundos,
no Bemfica tazendo esquina com
a estrada do matadouro, com
muitas frueteiras; agradabiüssimo
para habitação.

LIVRARIA ARAÚJO
PRAÇA DO FERREIRA N. 3

peitoral jucá e aroeira de Ulde-
brando Gomes do Rego—excellente
para tosse, escarro de .sangue, consti-
pações, hemoptises,
Preço 2$000

Sabonetes de 
"r^euter, 

específicos
de u- 1 á 35— 77 chegados agora, pre*
ços sem competidor na pharmacia Ga-
leno. m v^««^

Encontra-se grande quantidade de
queijos de optima quadade; tanto de
coalho, como de malieiga, no arma-
zern.

Praça do Ferreira n- 38.

Vende-se um bom sitio no lugar
Itapiry com bôa casa, cacimba
cTagua, potável, cercado de ara-
me farpado, com grande quinta
de cajueiros muitas mangueiras
etc, etc.

A tratar com Esmerino Guio-
mar, em Porangaba.

Camarões jo laraiMo
Farinha d1Água
Especial encontra-se na mercea-

ria José Jacintho de Lemos.
Praça José d'Alencar n- 12.

Á «Empresa Typograpliica Ccarenso desclara que nada deve nesta praça nem no-Estados 011 estrangeiro.
Kn-oiK-hite Çhronica;—Cura-se como-VINHO ARSENIO CREOSOTO.PHOSPHATA-

DO Gonsaga.
ríhenuiRctisuio;—Conbate-se vantajos

mente com o XAROPE ANTI-RHEUMATHICO
A. Gonsaga e o Dominador.

lnsoiimias;—Debellão-se com o XAROPE
4NTI-NERN0S0—tomado a noite ao deitar.se.

Nevralgias, e Enxquecatt;—Comba-.
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXI de ANT1PYRINA de A. Gon-asa.
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Me de BaUirité
ARROZ novo,

Machinas çinger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho &

;•¦.-< i-**sl -:/.:*, :.<¦¦¦
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JORNAL DO CEARA*  t i£l£^^^

Libro-Papelaria Bivar
—DE-

ILÊilitão Bi-srar <£c Ccmp. |
Rua Maor íacuafton. 74, Rua â*Asseialslei ^33,37 e 47, e BuaFormosn. 69 ;

DUTRA
-—--rtss&Xâi*^

——.~nr*

63000

4S000

1$000

1S500

$800
s
$100
S1Ü0

2S000
3SO00

°$000a»

EDIÇÕES DA CASA :
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil .PranciécoMar-

condes Pereira, Lente de Matemáticas do Lyceu do Uara,.
broc. 5$. ene.

Lições de Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu do Souza >
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceara.

Resumo da Geographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
. João Gonçalves Dias Sobreira.

Resumo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira , \ .

Cãtechismo da Doutrina Ohrislã, por D. Joaquim José Vieira,^*-
po desta Diocese

Pequeno cãtechismo da Doutrina christã,
Taboada ouVrimeiras Noções de Arithmetica-
Qartas de a,.b,c ou primeiras-Noções de Leituras _
Càwcioweíro do JVorte, (cantigas, desafios, A BC, dccimas.etc. lendas

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Urva.uo
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
Lara Sertaneja, por H, C. Branco, broc. 2$,eno.
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceara, de hodolpno lneo-

Collecção das Leis de Organisaçào da Justiça doEstado,yovmmà\oo-
gado

Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley
A/W e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley, br. ,
A Legislação Municipal do Estado [do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lento do arithmetica o álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

IÍo prelo—à saliir:~~
Providencia-, Drama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderley.
Brasileiros e Portuguezes, Drama histórico, do mesmo escnptor. .

-»« Três Datas, Drama-historico commemorativo, do mesmo escnptor.
*Drmaa da Fome, monumental revista em 6 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poezias, versos do festejado poeta cearense Barboza de Freitas.

ÍEESSSSffiSS "—

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

Útil jb prodigiosa descoberta do pliarmaceutico FELICIANO DUTRA
' íhiaVieira de Carvalho th IO; S. Paulo \

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.

Não é nenhuma Panacéa

2S000
2S000

2S000

3$000

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sabida dos dentes e seu uso evita todas as doen

ças oceasionadas pela dentjção.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b
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,•*,—» mí\Mt #*>

% 

"

y^^HL

Livros para o estudo primário, secun-1
dario e preparatório, de cursos
superiores, recommendados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
escriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas
Livros de Utteratos prozadores e j

poetaas mais notáveis do Brasil
e ontros Paizcs. j

* Papeis: almasso, portuguez, amizade,

diplomato, dezenho, fantasias liso
e floridos, para brochuras e ca-

• dernações de livros, assotinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
camada paru escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: viai-
ta, luto, e fantasias para qualquer
uzo.

E" medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma

a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se em todas as boas pliarmacias do Brasil

fli VtüPUA1X004444
±trrjji.-'.T,X,a-àjLAJSr<D peisotò ISP 38

IDeposixo rio Ceaxéu

j Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooo— io dúzias á i8$ooo

Q

OBJECTOS para Escnptonos commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

preços sem competência

Deposito de tam» .» p,
Recebem-^, por todos os vapores, fumos de pri- *

uieira qualidade, como sejam:
Fumo ão Brejo, Jã.inetro, BaTitano, Baepenãi

{lata) em folha e ão Estaão

^^U^UOUMtMtâU^iiíUMtMíMtíiUJItík
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íVeço sem compeíencia
Praça d o Ferreira n. 38
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"na a vapor
Thermometros a meio minuto

* Seringas hypodermicas
Phonendoscopioa
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

. Seringas Japy
Copos para ventosa

.acaba de receber—a

*

I
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Píiarmacia Rocha |

mm pi »llli
Pharmacia Rocha—a Eaa Floriano Fei-

Zui

vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, 18 e 24 pilulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,

gráos, copos graduãclòs em grani mas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma boa
collecção de thermometros clínicos e
mos-phericos, pulverisadores simples e
vapor, escarradeiras de vidro e de ni

para tuberculosos, irrigadores de vidro
machinas para ventosa.
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LOom OE MODAS E NOVIDADES
iaiate: ÂETIUOS PABA. 8E
- 48, ítü DA BOA-VISTA. 48 -

RAS E CREMAS

NOmm m§ mmmm

VARIADO soiJ.mento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de famiiia encontrarão sempre grande sortimento
de fi tildas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CH/iPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oícos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Ifofifci tudo barato e a contento do íregnes
tendo â seffeza ae CMüíiffaf

NA
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Aviso -
(jjalsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental > previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha,. Amorim, An-
drade d Pasteur.

VENDE-SE
Vende-se uma faverna á praça

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes que
mudou sua ofíicina de f.unileiro
para a Rua Municipal m. tS e
Rua Senador Pompeu 41.101.


